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1 | INTRODUÇÃO 

1.1. IDENTIFICAÇÃO E OBJETIVOS 

Foi realizado um estudo de Monitorização do Ambiente Acústico com o objetivo de dar 

cumprimento ao “Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução – RECAPE” e em 

particular ao Volume III/V – Plano Geral de Monitorização Ambiental, relativo à obra de construção 

da Auto-estrada do Marão – IP4 (A4) / Sublanço Nó de ligação ao IP4/Túnel do Marão. 

Foram efetuados ensaios de medição do ruído ambiente, cumprindo, para além da legislação, a 

normalização aplicável no caso de medições acústicas realizadas “in situ” e com o objetivo da 

caracterização e avaliação dos níveis de pressão sonora do ambiente, através do critério de 

exposição – medição do nível sonoro médio de longa duração, durante a fase de construção. 

Atendendo a que, no ponto R4 os trabalhos decorrem nos períodos entardecer e noturno, além do 

diurno, a recolha dos dados acústicos foi recolhida durante esses três períodos. Nos restantes 

pontos (R1, R2 e R3) a recolha de dados foi realizada apenas durante o período diurno. 

Foram considerados os valores obtidos na campanha de referência e descritos no Relatório de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, realizado pela ECOVISÃO em Novembro de 2014, para os 

períodos entardecer e noturno nos pontos R1, R2 e R3, no cálculo do indicador Lden. 

1.2. ÂMBITO DO RELATÓRIO  

O presente relatório refere-se à monitorização dos níveis de pressão sonora do ambiente, relativos 

à realização de obras da empreitada IP4 (A4) – Sublanço Nó de ligação ao IP4/Túnel do Marão, 

na 2ª campanha de monitorização em fase de construção, decorrida no dia 24 de Junho de 2015. 

1.3. ENQUADRAMENTO LEGAL 

As medições efetuadas no local e o presente relatório são realizados em cumprimento ao disposto 

nos seguintes documentos: 

 Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro – Regulamento Geral do Ruído; 

 NP 1730 - Descrição e Medição do Ruído Ambiente, Parte 1, 2 e 3, 1996; 

 AIA; 

 Procedimentos Específicos de Medição de Ruído Ambiente – Instituto do Ambiente, Abril 

2003; 

 Diretrizes para a Elaboração de Planos de Monitorização de Ruído de Infraestruturas 

Rodoviárias e Ferroviárias - Instituto do Ambiente, Fevereiro 2003; 
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 Portaria nº 330/2001, de 2 de Abril – Anexo V – Estrutura do Relatório de Monitorização. 

 

1.4. ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

É constante do relatório,  

 

Introdução, Com referência clara aos objetivos da monitorização objeto do relatório, fatores 

ambientais considerados e limites espaciais e temporais da monitorização, e obrigações e 

imposições legais inerentes ao trabalho;  

 

Antecedentes, Enquadramento geral das atividades de monitorização no plano geral de 

monitorização, descrição breve do historial do processo com referência a decisões e demais 

elementos das autoridades tutelares do projeto;  

 

Descrição do programa monitorização, Apresentação das metodologias adotadas, com indicações 

dos indicadores de avaliação, materiais e métodos de trabalho e de processamento da informação;  

 

Resultados dos programas de monitorização, Discussão, interpretação e avaliação dos resultados 

obtidos face aos critérios definidos;  

 

Conclusões, Resumo analítico dos trabalhos desenvolvidos e resultados obtidos, bem como 

indicação de medidas de prevenção e de mitigação dos impactes objeto de monitorização;  

 

Anexos. 

 

1.5. AUTORIA TÉCNICA DO RELATÓRIO 

A autoria do presente relatório é da responsabilidade de Carla Santos, licenciada em Eng.ª 

Ambiental e dos Recursos Naturais pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e pós-

graduada em Hidrobiologia pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e de Ana Beatriz 

Silva, licenciada em Engenharia do Ambiente e mestre em Tecnologias Ambientais pelo Instituto 

Superior de Agronomia – Universidade de Lisboa, sendo que todas as medições efetuadas no local 

foram realizadas pelo Eng.º Luís Abreu, da empresa Sonometria, com formação académica na área 

da Engenharia Civil. 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 6 de 45 

 

2 | ANTECEDENTES 

O RECAPE foi elaborado no âmbito do estabelecido na legislação nacional sobre Avaliação de 

Impacte Ambiental, nomeadamente o Decreto-Lei nº69/2000, de 3 de Maio, com as alterações 

introduzidas pelo Decreto-Lei nº197/2005, de 8 de Novembro, e a Portaria nº 330/2001, de 2 de 

Abril, dando cumprimento às exigências estabelecidas nestes diplomas. 

 

O principal objetivo do RECAPE é verificar a conformidade ambiental do Projeto de Execução dos 

Sublanços Padronelo/Nó de Ligação ao IP4/Campeã/Parada de Cunhos, com a Declaração de 

Impacte Ambiental (DIA), emitida em Agosto de 2005, no âmbito do procedimento de Avaliação 

de Impacte Ambiental (AIA) do IP4 - Amarante/ Vila Real (IP4), realizado em fase de Estudo Prévio. 

 

A campanha de recolha de dados acústicos que serve de referência para a fase de construção foi 

realizada antes do recomeço dos trabalhos, em Novembro de 2014, cujos resultados são descritos 

no Relatório de Monitorização do Ambiente Sonoro realizado pela ECOVISÃO. 

A 1ª Campanha de recolha de dados acústicos foi realizada em Janeiro de 2015, sendo o presente 

relatório relativo à 2ª Campanha. 

 

3 | DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 

3.1. DEFINIÇÕES 

No que respeita ao Regulamento Geral do Ruído – D.L. n.º9/2007, deverá ter-se em conta o abaixo 

descrito: 

«Fonte de ruído», a ação, atividade permanente ou temporária, equipamento, estrutura ou 

infraestrutura que produza ruído nocivo ou incomodativo para quem habite ou permaneça em locais 

onde se faça sentir o seu efeito; 

«Grande infraestrutura de transporte rodoviário», o troço ou conjunto de troços de uma estrada 

municipal, regional, nacional ou internacional, identificada como tal pela EP - Estradas de 

Portugal, S.A., onde se verifique mais de três milhões de passagens de veículos por ano; 

«Indicador de ruído», o parâmetro físico-matemático para a descrição do ruído ambiente que tenha 

uma relação com um efeito prejudicial na saúde ou no bem-estar humano; 

«Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden)», o indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 
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«Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday)», o nível sonoro médio de longa duração, conforme 

definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado 

durante uma série de períodos diurnos representativos de um ano; 

«Indicador de ruído do entardecer (Le) ou (Levening)», o nível sonoro médio de longa duração, 

conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, 

determinado durante uma série de períodos do entardecer representativos de um ano; 

«Indicador de ruído noturno (Ln) ou (Lnight)», o nível sonoro médio de longa duração, conforme 

definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado 

durante uma série de períodos noturnos representativos de um ano; 

«Período de referência», o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 

abranger as atividades humanas típicas, delimitado nos seguintes termos: 

i) Período diurno — das 7 às 20 horas; 

ii) Período do entardecer — das 20 às 23 horas; 

iii) Período noturno — das 23 às 7 horas; 

«Recetor sensível», o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana; 

«Ruído ambiente», o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 

devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do 

local considerado; 

«Ruído particular», o componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada 

por meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora; 

«Ruído residual», o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 

situação determinada; 

«Zona Sensível», área definida em plano municipal de ordenamento do território, como 

vocacionada para usos habitacionais, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, 

existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas 

a servir a população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e 

outros estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno; 

«Zona Mista», área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja 

afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível. 
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«Regulação da produção de ruído - Valores limite de exposição» - art.º 11º 

1 – Em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os 

seguintes valores limites de exposição: 

a) As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

b) As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

c) As zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração, à data da entrada em vigor do 

presente Regulamento, uma grande infraestrutura de transporte não devem ficar expostas a ruído 

ambiente exterior superior a 65 dB(A), expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso 

pelo indicador Ln; 

d) As zonas sensíveis em cuja proximidade esteja projetada, à data de elaboração ou revisão do 

plano municipal de ordenamento do território uma grande infraestrutura de transporte aéreo não 

devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A) expresso pelo indicador Lden e 

superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

e) As zonas sensíveis em cuja proximidade esteja projetada, à data de elaboração ou revisão do 

plano municipal de ordenamento do território uma grande infraestrutura de transporte que não 

aéreo não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 60 dB(A) expresso pelo 

indicador Lden e superior a 50 dB(A), expresso pelo indicador Ln. 

(…) 

«Critério de Incomodidade» - artº 13º 

A diferença entre o valor do nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, LAeq, do ruído 

ambiente determinado durante a ocorrência do ruído particular da atividade ou atividades em 

avaliação e o valor do nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, LAeq, do ruído ambiente a 

que se exclui aquele ruído ou ruídos particulares, designados por ruído residual, não poderá 

exceder 5 dB(A) no período diurno, 4 dB(A) no período do entardecer e 3 dB(A) no período noturno, 

consideradas as correções tonais e impulsivas, caso existam. 

«Parâmetros para a aplicação do critério de incomodidade» - Anexo I 

«Nível de Avaliação (LAr, T)», Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado em A, durante um 

intervalo de tempo especificado, adicionado das correções devidas às características tonais e 

impulsivas do som: 

LAr,T= LAeq+K1+K2 
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«Correção Tonal (K1)», Se as componentes tonais forem características essenciais do som, num 

dado intervalo de tempo, deve ser aplicada uma correção para esse intervalo de tempo, ao valor 

medido do nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A; 

«Correção Impulsiva (K2)», Se o ruído possuir características impulsivas, num dado intervalo de 

tempo, deve ser aplicada uma correção, para esse intervalo de tempo, ao valor medido do nível 

sonoro contínuo equivalente, ponderada em A. 

 

No que respeita à Norma NP 1730, deverá ter-se em conta o abaixo descrito: 

«Nível sonoro continuo equivalente, ponderado A, em decibel (LAeq)», valor do nível de pressão 

sonora, ponderado A, de um ruído uniforme que, no intervalo de tempo T, tem o mesmo valor 

eficaz da pressão sonora do ruído considerado cujo nível varia em função do tempo; 

«Intervalo de tempo de medição», intervalo de tempo ao longo do qual se integra e determina a 

média quadrática da pressão sonora, ponderada A. 

 

O intervalo de tempo teve em consideração o ponto “II.2.4. Técnicas e Métodos de Análise ou 

Registo de Dados e Equipamentos Necessários” do RECAPE, que apresenta a duração mínima 

dada pela expressão: 

T = (60/TMH)(10/U)2 

Em que: T - duração mínima de cada amostragem (T, em minutos) 

TMH - Tráfego Médio Horário (TMH) em presença na A4/IP4 

  U - incerteza padrão (U) que se pretende alcançar (U ≤ 1 dB) 

 

De acordo com os documentos de projeto no ano base o valor do TMDA é igual a 12.794, 

correspondendo a um valor de TMH de 533. 

Desta forma o valor mínimo do intervalo de tempo de medição, será igual a: 

T = (60/533) x (10/1)2 = 11,25 minutos 

Desta forma considerou-se para intervalo de medição padrão a duração de 15 minutos, fazendo-

se validações com algumas medições a duração de 30 minutos. 
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3.2 LOCAIS DE AVALIAÇÃO ACÚSTICA E PARÂMETROS A MONITORIZAR 

No âmbito da monitorização de atividades ruidosas associadas à realização de obras da empreitada 

IP4 (A4) – Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão, procedeu-se à avaliação do ruído nos 

locais de avaliação acústica impostos pelo RECAPE, que correspondem aos recetores sensíveis 

localizados na proximidade da obra. Para efeito do presente relatório estes locais correspondem a 

4 pontos, identificados em seguida. 

 

Tabela 1 Identificação dos Pontos de Medição 

Ponto Localização Recetor Proposta de 

Classificação 
Id. Medição Localização Geográfica Id. RECAPE 

R1 41º 15’ 42.02’’ N 

8º 01’ 21.25’’ W 

A sul do 

Km 4+550 a 4+950 

Crespelos Conjunto de 

moradias 

Zona Sensível 

R2 41º 15’ 39.60’’ N 

8º 01’ 27.15’’ W 

A norte do 

Km 4+550 a 4+950 

Crespelos Moradia 

isolada 

Zona Sensível 

R3 41º 15’ 38.71’’ N 

8º 01’ 08.03’’ W 

A norte do 

Km 4+950 a 5+200 

Crespelos Conjunto de 

moradias 

Zona Sensível 

R4 41º 15’ 06.17’ N 

7º 57’ 32.84’’ W 

A sul do 

Km 11+200 a 

11+850 

Ansiães Conjunto de 

moradias 

Zona Sensível 

 

Sublinha-se que a listagem apresentada acima, não exclui, a possibilidade de se proceder à 

monitorização do ruído em locais adicionais (não listados) que eventualmente venham a ser 

identificados como de interesse, como no caso da existência de reclamações, nem de eliminar 

alguns dos locais indicados caso se venha a concluir não serem necessários, nem serem 

substituídos por pontos similares, no caso de existirem dificuldades no acesso, ou outras, que 

assim o obriguem. 

Nos presentes sublanços, estamos perante zonas rurais, sem utilizações mistas e com reduzidas 

vias de circulação, pelo que se considera que a classificação mais adequada será zona sensível. 
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3.2.1 Localização dos Pontos de Medição 

Ilustração 1 Localização dos Pontos R1, R2 e R3. Sem escala 

Ilustração 2 Localização do Ponto R4. Sem escala 
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Ilustração 3 Ponto de Monitorização R1 

Ilustração 4 Ponto de Monitorização R2 
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Ilustração 5 Ponto de Monitorização R3 

Ilustração 6 Ponto de Monitorização R4 
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3.2.2 Parâmetros a monitorizar 

Nestes mesmos pontos procedeu-se à medição dos respetivos níveis sonoros contínuos 

equivalentes, ponderados A (LAeq,T), para o período de referência «diurno», sendo que no ponto 

R4 foram também medidos os níveis sonoros para os períodos «entardecer» e «noturno», definidos 

em legislação própria, conforme imposto pelo RECAPE. 

Para cálculo do indicador Lden nos pontos R1, R2 e R3, foram utilizados os valores dos períodos 

de referência Entardecer e Noturno, obtidos na campanha de referência e descritos no Relatório 

de Monitorização do Ambiente Sonoro – Situação de Referência, realizado pela ECOVISÃO em 

Novembro de 2014. 

 

3.3. MÉTODOS E EQUIPAMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

Para medição “in situ” do nível sonoro médio de longa duração, recorre-se a ensaios normalizados, 

nos quais se determinam, nos locais indicados, os níveis médios de pressão sonora equivalente, 

ponderado A (LAeq,T), aí instalados, por banda de frequência, normalmente em bandas de 1/3 

oitava. 

Como procedimento geral de medição “in situ”, para a recolha destes dados deve-se: 

 Verificar a calibração do aparelho antes de iniciar as medições; 

 Medir o nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, LAeq, do ruído ambiente exterior, 

em pontos do terreno e nos 3 períodos de referência, durante um determinado período de 

tempo. Essas medições devem ser realizadas em modo de resposta “rápida” (Fast); 

 Calibrar o aparelho no final das medições. 

 

As medições foram efetuadas em conformidade com o estipulado na norma NP ISO 1996 – partes 

1 e 2, sendo que o sonómetro foi colocado em posição estacionária, montado num tripé situado a 

uma altura de 3,8 m a 4,2 m acima do solo, consoante as características e altura do piso de 

interesse do recetor.  
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3.3.1 Equipamentos 

Na medição dos níveis de exposição a ruído ambiente exterior foram utilizados os seguintes 

equipamentos: 

Tabela 2 Identificação do equipamento utilizado 

Tipo Marca Modelo Entidade 

Calibradora 

Nº Série Nº 

Certificado 

Data de 

Calibração 

Sonómetro 

Analisador 

01dB Solo 

Premium 

ISQ 61277 CACV37/15 2015/01/12 

Calibrador 

Acústico 

Rion NC-74 ISQ 34683823 CACV37/15 2015/01/12 

Termo-

anemómetro 

Amprobe TMA10A Aerometrologie 

ISQ 

 

08090196 T12-18908 

A12-18908 

2012-10-10 

2012-10-19 

 

3.4 MÉTODOS DE TRATAMENTO DE DADOS 

O tratamento dos dados é efetuado de forma rigorosa e explícita – tendo por base a normalização 

aplicável – obtendo-se resultados credíveis e correlacionáveis com as características intrínsecas e 

extrínsecas que se pretendem observar.  

Para além do referido, o tratamento dos dados permitirá tirar conclusões sustentadas e despoletar, 

fundamentadamente e se necessário, procedimentos corretivos e/ou complementares adequados. 

Os resultados de cada campanha de monitorização são analisados tendo em conta as disposições 

regulamentares em vigor relativas aos valores limite de exposição máximos admissíveis para os 

indicadores de ruído (Lden e Ln), no âmbito dos objetivos estabelecidos no Decreto-Lei n.º 9/2007, 

de 17 de Janeiro. 

3.5 RELAÇÃO DOS DADOS COM CARACTERÍSTICAS DO PROJETO OU DO 

AMBIENTE EXÓGENO AO PROJETO 

Deve ser efetuada uma apreciação qualitativa das características e origem dos estímulos sonoros 

registados, que permitam identificar a eventual influência de outras fontes de ruído exógenas à 

circulação rodoviária do traçado em estudo. 
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3.5 CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Dado tratar-se de uma grande infraestrutura de transporte rodoviário, o critério de avaliação a 

considerar é o seguinte: 

Tabela 3 Critérios de avaliação 

Indicador Valor Regulamentar 

Zonas Sensíveis Zonas Mistas Zonas Sensíveis c/ grande infra-

estrutura de transportes 

Lden ≤ 55 dB(A) ≤ 65 dB(A) ≤ 65 dB(A) 

Ln ≤ 45 dB(A) ≤ 55 dB(A) ≤ 55 dB(A) 

A zona em estudo é constituída por espaço habitacional, na sua maioria moradias unifamiliares 

isoladas e geminadas. A infraestrutura rodoviária principal existente (IP4) apresenta considerável 

movimento rodoviário, sendo este a principal fonte de ruído existente. 
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4. RESULTADOS DOS PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

Apresenta-se de seguida os resultados obtidos no trabalho de campo realizado entre o dia 24 e 25 

de junho de 2015, nos pontos de medição R1, R2, R3 e R4. 

4.1.1 Ponto de Medição R1 (a sul do Km 4+550 a 4+950) 

Apresentam-se os resultados obtidos no período diurno no ponto R1, localizado a aproximadamente 

25 metros do local de obra. 

 

Tabela 4 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R1 para o período diurno (07h-20h) 

 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 3 

24-06-2015 Das 

15:31 

às 

15:46 

55.5 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

32ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 2 

Memo. 8 

25-06-2015 Das 

10:40 

ás 

10:55 

56.2 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

30ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 3 

Memo. 9 

25-06-2015 Das 

10:56 

às 

11:11 

55.9 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

30ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 
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Figura 1 – Espectro da medição 1 relativo às medições de Ruído Ambiente no Ponto R1 para o período 

diurno (07h-20h)  

 

Figura 2 – Espectro da medição 2 relativo às medições de Ruído Ambiente no Ponto R1 para o período 

diurno (07h-20h)  

 

Figura 3 – Espectro da medição 3 relativo às medições de Ruído Ambiente no Ponto R1 para o período 

diurno (07h-20h) 
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4.1.2 Ponto de Medição R2 (a norte do Km 4+550 a 4+950) 

Apresentam-se os resultados obtidos no período diurno no ponto R2, localizado a aproximadamente 

90 metros do local de obra. 

 

Tabela 5 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R2 para o período diurno (07h-20h) 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 4 

24-06-2015 Das 

15:58 

às 

16:13 

52.0 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

32ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 2 

Memo. 8 

25-06-2015 Das 

11:24 

ás 

11:39 

51.4 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

31ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 3 

Memo. 9 

25-06-2015 Das 

11:40 

às 

11:55 

51.6 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário da EN15 audível; Temp. 

31ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

 

 

Figura 4 - Espectro relativo à medição 1 de Ruído Ambiente no Ponto R2 para o período diurno (07h-20h) 
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Figura 5 - Espectro relativo à medição 2 de Ruído Ambiente no Ponto R2 para o período diurno (07h-20h) 

 

 

Figura 6 - Espectro relativo à medição 3 de Ruído Ambiente no Ponto R2 para o período diurno (07h-20h) 
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4.1.3 Ponto de Medição R3 (a norte do Km 4+950 a 5+200) 

Apresentam-se os resultados obtidos no período diurno no ponto R3, localizado a aproximadamente 

35 metros do local de obra. 

 

Tabela 6 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R3 para o período diurno (07h-20h) 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 2 

24-06-2015 Das 

15:05 

às 

15:20 

53.6 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário local esporádico e audível; 

Temp. 33ºC; Velocidade do Vento entre 

1-2 m/s 

Med. 2 

Memo. 12 

25-06-2015 Das 

13:02 

às 

13:17 

53.1 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário local esporádico e audível; 

Temp. 31ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s 

Med. 3 

Memo. 13 

25-06-2015 Das 

13:18 

às 

13:33 

54.7 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível, Ruído de tráfego 

rodoviário local esporádico e audível; 

Temp. 32ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s 

 

 

Figura 7 - Espectro relativo à medição 1 de Ruído Ambiente no Ponto R3 para o período diurno (07h-20h) 
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Figura 8 - Espectro relativo à medição 2 de Ruído Ambiente no Ponto R3 para o período diurno (07h-20h) 

 

 

 

 

Figura 9 - Espectro relativo à medição 3 de Ruído Ambiente no Ponto R3 para o período diurno (07h-20h) 
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4.1.4 Ponto de Medição R4 (a sul do Km 11+200 a 11+850) 

Apresentam-se os resultados obtidos no período diurno, entardecer e noturno no ponto R4, 

localizado a aproximadamente 20 metros do local de obra. As principais fontes de ruído com 

influência nos níveis sonoros, no período diurno, são os provenientes dos trabalhos decorrentes de 

terraplanagem, nomeadamente dos equipamentos: retroescavadora e camiões de transporte de 

terra. Nos períodos entardecer e noturno, as fontes de ruído predominantes foram de origem da 

natureza. 

 

Tabela 7 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período diurno (07h-20h) 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 1 

24-06-2015 Das 

14:18 

às 

14:33 

57.7 Ruído proveniente da obra audível. 

Ruídos naturais pouco audíveis; Temp. 

33ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 2 

Memo. 14 

25-06-2015 Das 

13:50 

às 

14:05 

59.0 Ruído proveniente da obra audível. 

Ruídos naturais pouco audíveis; Temp. 

32ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

Med. 3 

Memo. 15 

25-06-2015 Das 

14:05 

às 

14:20 

57.3 Ruído proveniente da obra audível. 

Ruídos naturais pouco audíveis; Temp. 

32ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 

m/s 

 

 

Figura 10 - Espectro relativo à medição 1 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período diurno (07h-20h) 
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Figura 11 - Espectro relativo à medição 2 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período diurno (07h-20h) 

 

 

Figura 12 - Espectro relativo à medição 3 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período diurno (07h-20h) 
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Tabela 9 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período de entardecer (20h-23h) 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 5 

24-06-2015 Das 

22:37 

às 

22:52 

36.3 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 25ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

Med. 2 

Memo. 16 

25-06-2015 Das 

20:01 

às 

20:16 

37.1 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 27ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

Med. 3 

Memo. 17 

25-06-2015 Das 

20:16 

às 

20:31 

36.0 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 27ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

 

 

Figura 13 - Espectro relativo à medição 1 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período entardecer (20h-

23h) 
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Figura 14 - Espectro relativo à medição 2 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período entardecer (20h-

23h) 

 

 

Figura 15 - Espectro relativo à medição 3 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período entardecer (20h-

23h) 
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Tabela 10 Medições de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período noturno (23h-07h) 

ID Data Intervalo 

de 

Medição 

LAeq fast 

(dB(A)) 

Observações 

Med. 1 

Memo. 6 

24-06-2015 Das 

23:05 

às 

23:23 

31.2 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 24ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

Med. 2 

Memo. 18 

25-06-2015 Das 

23:03 

às 

23:18 

30.8 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 27ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

Med. 3 

Memo. 19 

25-06-2015 Das 

23:19 

às 

23:34 

31.4 Ruído proveniente da obra pouco 

audível/ inaudível. Ruídos naturais 

pouco audíveis; Temp. 25ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s 

 

 

Figura 16 - Espectro relativo à medição 1 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período noturno (23h-

07h) 
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Figura 17 - Espectro relativo à medição 2 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período noturno (23h-

07h) 

 

 

Figura 18 - Espectro relativo à medição 3 de Ruído Ambiente no Ponto R4 para o período noturno (23h-

07h) 
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4.2. DISCUSSÃO, INTERPRETAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

4.2.1 Critério de Exposição Máxima 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8 Quadro-Resumo - Critério de Exposição 

(1) – O cálculo do Lden, foi efetuado com os valores de Le e Ln obtidos na campanha de referência. 

(2) – Indicador não analisado nesta campanha de monitorização de ruído, em fase de construção, dado haver 

trabalhos apenas durante o período diurno. 

 

Verifica-se, após a análise dos resultados obtidos, que os pontos monitorizados se encontram em 

conformidade com os limites legais aplicáveis, não havendo alterações significativas desde o 

período de referência (Novembro de 2014). 

Local 

(Ponto de 

Medição) 

Indicador Valor 

Calculado 

(dB(A)) 

Valor 

de Referência 

(dB(A)) 

 

 

Obs. 

Valor Regulamentar 

Zonas Sensíveis c/ grande 

infraestrutura de 

transportes 

ou Zonas Mistas 

R1 

(a sul do Km 

4+550 a 

4+950) 

Diurno 56 57 --- --- 

Entardecer 50 50 (2) --- 

Noturno 43 43 (2) ≤ 55 dB(A) 

Lden 55 56 (1) ≤ 65 dB(A) 

R2 

(a norte do Km 

4+550 a 

4+950) 

Diurno 52 47 --- --- 

Entardecer 45 45 (2) --- 

Noturno 42 42 (2) ≤ 55 dB(A) 

Lden 52 50 (1) ≤ 65 dB(A) 

R3 

(a norte do Km 

4+950 a 

5+200) 

Diurno 54 49 --- --- 

Entardecer 45 45 (2) --- 

Noturno 40 40 (2) ≤ 55 dB(A) 

Lden 53 50 (1) ≤ 65 dB(A) 

R4 

(a sul do Km 

11+200 a 

11+850) 

Diurno 56 45 --- --- 

Entardecer 36 41 --- --- 

Noturno 31 39 --- ≤ 55 dB(A) 

Lden 53 46 --- ≤ 65 dB(A) 















 




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10Ln

8x1010
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Ld

13x10
24

1
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4.3. AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS ADOTADAS  

Durante a fase de construção sempre que se detete a presença de estímulos sonoros incomodativos 

ou que ultrapassem os limites de exposição considerados no Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro, serão propostas medidas corretivas do ambiente sonoro. 

A avaliação da eficácia das medidas adotadas deverá ser confirmada com base na normalização 

em vigor nos relatórios seguintes à apresentação das propostas. 

Nesta fase, considera-se que não há necessidade de implementar medidas corretivas, uma vez que 

os pontos monitorizados se encontram em conformidade com o estabelecido pelo RGR.
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5. CONCLUSÕES 

De acordo com o Regulamento Geral de Ruído, artigo 11, para efeitos de verificação do valor limite 

de exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores de Lden ≤ 65 dB(A) e Ln ≤ 55 dB(A), 

podendo concluir-se que os pontos monitorizados se encontram em conformidade com os limites 

legais aplicáveis. 

5.1 PROPOSTA DE REVISÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO E DA 

PERIODICIDADE DOS FUTUROS RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO 

Os critérios para a decisão sobre a revisão dos programas de monitorização são definidos consoante 

os resultados, sendo obviamente o programa ajustado de acordo com as necessidades verificadas. 

Considerando o disposto, considera-se que não há necessidade de implementar medidas corretivas 

do ambiente sonoro relativamente à área envolvente aos locais e pontos monitorizados no presente 

relatório.  
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ANEXOS 

CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO 
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CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DO TERMO-ANEMÓMETRO T12-18908 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 40 de 45 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 41 de 45 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 42 de 45 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 43 de 45 

 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 44 de 45 

 

CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DO SONÓMETRO 



RELATÓRIO DE PROGRESSO  

Projeto: Empreitada “ (A4) / Sublanço Nó de Ligação ao IP4/Túnel do Marão” 

Cliente: OPWAY Ref.ª: E.4.3.056.029.15 R00 

 

Página 45 de 45 

 

 


